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AUGUSTA HOLMES 
Na tura lisa<la f1 anceza e cons iderada effe

ctivamentc como uma das dilec tas filhas 
da arte musical cm 
França, nasceu Au-
gusta i\la:-y Anne 
Hol:nês na Irlanda, 
cerca de 1847. 

Vinda em creanca 
para Pari s, j_á ª?S i 1 
annos era p1a111sta e 
se es treiava como 
compositora, escre 
vendo uma marcha 
que a banda dos ::ir
tilheiros da ~uarJa 
execu tou. Mais tar
de escrevia seria
mente varias melo 
dias para canto, as 
primeiras <las quaes 
quaes fo ram publi
cadas sob o pseudo· 
nymo de I-Iel'llia1111 
Zen/a. 

Em 187-1- ap resen
tou uma opera n'um 
ac to, Hero e Lem1-
dro, cujo poema el-
la mesma escreveu 
tamhem; c<tn tou-se no the<1 t ro Chatelet, 
sendo a auctorn apostraphada de wagneri<1-
na, o que n'aquelle tempo era quasi um 
crime em Franca. 

O psalmo hi exitu, para córos e orch~s
tra, que já ti nha <1 1wesentado ern 1873 e um 
Andante p.1storal, que se execu tou nos con
certos Colonnc cm 1876 ( 14 de janeiro), de
r~1m lhe 1 cpu tação <le composi tora npre
ctavel. 

Com o poema symphonico Luc tecia ob · 

teve cm 1878-79 menção honrosa no con
curso ao prem io da ciJ<1<lc de Paris, e no 
anno seguinte deram-lhe egual classificação 
ao poema Argonautas. Em ambos foi Au
gust~ IIolmcs auctora <lo poema como da 
mus ica. 

A segunda composição, que uma pequena 
maioria de votos impe<l iu de ser-lhe conce
dido o primeiro premio, foi executada com 
grande exito nos Concertos Popula res di-

rigidos por Pnsde
loup, e o publ ico re 
parou a injustiça do 
j u r y, applaud indo 
com enthusiasmo a 
compositora -poeti
sn. 

Ou tros poemas 
symphonicos de Au
gus ta Ilolmcs teem 
sido egual mente ap
plaudiJos, como L es 
Sept lvresses, L a 
Montag ne noire,e te., 
além de numerosas 
melod ias vocaes que 
reem sido publica 
das . 

Para o encerra
mento <l a Expos i
c ão Universal de 
i 8í9 cscreyeu uma 
Ode triumphal, cuja 
execucão fo i uma 
das m'ais imponen
t es manifestacóes 
espec taculosas rea-

lisadas n'aquella exposição. 
A proposito d'essa obra, o abal isado cri

ti co Camille Bellaigue fez a seguinte apre
ciacão d<1 auc ton1: 

«De M.mc Holmcs, as pequenas composi
ções são por vezes de fino gosto; mas ~s 
grandes tornam se frequentemente grossei
ras ou empoladas. Mesmo quando n'e ll <1s se 
encontra Massenet (o que succede), é Mas
senet engrossado; Massenet a inda femini· 
no, mas para mulher gigan te,!) 
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.A rn usica allernã 
julgada por Madame de Stael 

Por nos parecer que não destoará da ín
dole <l'esta publicação, sendo por si mesmo 
digno de rememorar-se, ainda que não obte
nha , como é possível, uni\'ersal consenso, 
damos a_ traducção do juizo que madame de 
Stacl deixou estampada no ~eu notavei livro 
«D_e l' Allemagne», ácerca da musica d·este 
paiz. 

E' n seguinte: 

«Sobresahem os allemães na musica ins
trumental, estando-lhes tanto a caracter os 
conhecimentos que esta arte exige, e a pa
ciencia que é precisa para bem a execucar. 
Teem tambem compositores dotaJos de 
imaginação sobre moJo focunda e variaàa. 

Uma objecção unica farei no seu genio, 
emquanto musicos; - acho que instillam em 
suas obras «espiri ta •> em demasia; refle
ctem de mais no que fazem (1 ). 

Nas bellas-artes carece-se an tes de instin
cro do que de pensamentos; os composito
res allemães acompanham o sentido das pa
lavras com demasiado escrupulo, grande 
merito, não soffre du\·ida, no sentir dos que 
preferem ns palavras á mu5ica, não sendo 
para negar-se que o desaccordo entre 0 que 
umns dizem e a outra exprime r~ com efle i
to, intoleravel. Os italinnos, porém, que são 
os verdadeiros musicas da natureza> não 
conformam as arias ás palavras senão de 
uma maneira geral. Nos <cromances>>, nos 
•· vaudevi lles ,, producções em que a musica 
não abunda, o pouco que ha póde submet
ter se ás palavras; já não as5im nos grandes 
cffoitos melodicos, em que se torna preciso 
imp~es~ionar a alma por uma sensação im · 
media ta. 

J\quelles que não amam a pintura em si 
mesma, ligam grande importancia aos a:_;
sumptos dos qundro~; corno que queriam 
que elles lhes traduzissem as impressões que 
as scenas dramaticas produzem. O mesmo 
acontece com a musica, quando ella medio-

(') Como se verá, a auctora emprega frequcnies vezes 
u'csta critica o sub. masc. e~prit. • 

Entendeu-se que a intenção apropriada ao pensamento 
que dieta este voc~bulo, é a de o tornar equh·alente a 
•faculdade de concepção , e-pecic de accepçáo propr1a 
do idioma. 

,\lgures diz a mesma escriptora, em corroboração 
d' esta intelligencia: uL'espnt qui conçoit est doué de la 
fa cn l1ê de bien \'Oir. » 

Sempre, pois, que o vocabulo se apresenta, o damos 
tal qual, não devendo parecer mais advertidos do que o 
foi a propria auctora, pretendendo explanar a intenção 
com que clla o empregou. 

cremente no~ impressiona: exige-se-lhe fiel 
conformidade com as palavras e seus mais 
subtis subentendidos. Que, se ella nos faz 
vibrar as mais in ti mas cordas d'nlma, toda 
a a ttenç5o prestada ao que não é ella, não 
passMá de ser importuna distracção. . 

Comtanto que entre o poema e a musica 
se não dê opposição, entregar-nos-hemos de 
todo á arte que deve levar semp?·e a melhor 
a todas as outras, porque o delicioso enlevo 
em que nos absorve, reduz n nada os pensa
mentos que as palavras podem exprimir. 
Accordnndo em nós a mus ica o sentimento 
do in finito, tudo que tenda a particulnri::ar 
o ohjec to da melodia deve diminuir-lhe o 
e!Te ito. 

Gluck, pelos allemães considerado, com 
rnzão, entre os seus homens de gen io, soube 
aJaprnr por maravilhoso modo o canto ás 
palnvras, e em muitas das suas operas r iva
lisou com o poe ta, pela expressão que im -
primiu á sua musica . 

Qua11do «Alcestes» resolve morrer por 
((AJméto.,, e que tal sacrifi cio, sec retamente 
offerecido aos deuses, lhe tornou o esposo 
ávida, o contraste dos cantos jubilosos que 
celebram a conva lescenca do rei com os sur
dos gcm.idos da rainha' condemnada a r1ei
xal o, é do maior effeito tragico. 

Orestes, em «Iphygenia em Taurida,,, diz : 
- «A minha alma revê o socego•i, e a aria 
que Orestes canta exprime este sent imento. 
O acompanhamento, porém. d'esta aria, é 
sombrio e agitado. Os musicas. que não 
comprehcndiam tal contraste, queriam sua
visar o acompanhamento; Gluck, irritado, 
gritava-lhes : - Não façam caso <lo que diz 
Orestes. Se diz que está socegaJo, mente! 

Le Poussin, pintando umns dansas Je pas
tores, collocou na paisngem o tumulo de uma 
joven, com o epitaphio seguinte: uTamhem 
eu \'ivi na Ar:adia,,, "esta man(; ira de con · 
ccber as artes ha, como nas engenhosas 
combmaçóes de Gluck, um pensamento, de
certo, mas as artes absor\'ern o pensamento. 
a sua linguagem são as côrcs, as fórmas ou 
os sons. Se fosse pos~i,•cl tigmar as impres
sóes d\! que a nossn alrnn pudesse ter sido 
su~ceptivel, antes Je ter conhecido a pala· 
vra . melhor se conceberia o efTc ito da pin
tura e da mus ica. 

De todos os musi..:os. o que porventura 
desenvolveu mais «espirito» na talentosa li
gação da musica com as palavras, foi Mozart. 

Este mestre faz sentir, e principalmente 
no a Festim da Pedra» (1), todas as grada-

('I O ll\ro De l'.\llemagn~ · f11i en1rt>gt11! pela auctora 
ao seu edi1or cm 18 10, epocha em que a obra prnna do 
grande compositor :tllemáo não tinlla iiinda recebido o 
titulo defini tivo de «Üon Gio"anni n, segundo os italia
nos, ou uDon Juan", segundo os hespa 111 e•~ . 



cões das scenas drama ticas; o can to é re
passado de alegria, emtan to que o acompa· 
nhamen to, retumbante e estrambotico, pa
rece querer indicar o assumpto sombrio e 
phantastic<? da peça.. . . 

Esta alltanc:l cspmtual do compositor 
com o poeta' p roporciona t ambem um ge
nero de prazer; prazer, porém, que nasce 
da reflexão, e não pertence á esphera mara
Yilhosa das artes. 

Ouvi em Vienna a .. creação,,, de Haydn, 
executada por quatrocentos instrumentistas, 
digna fes t a em honra da obra que celebra
vam. J lnydn, po rém, preiudica algumas ve
zes o seu tal ento pelo oesp irito » de que dis
põe. A estas palavras do t~x t?: uDeus_ disse: 
foca -se a luz, e a luz foi feita» , os instru
mentos que, primeiro, mal se faz iélm ouvir, 
desferiam todos de repente um som meào
nho e ruidoso, indicador do raiar do dia. 
Por isso, um epigrammatico advertiu: «Te
n:iam cuidado! Quando apparecer a luz, ta
pem os ouvidos!» 

Em muitas ou tras passagens da ccCrea
cão», a mesma "preoccupação de esp írito» 
j{t materia a ~ais de uma repro\·ação Ar
rasta se a musica, em sendo cre.idas as ser
pentes; torn:i-se brilhante, ao cantar dos 
passarinhos, e nas cc 1.:stações>>, do mesmo 
HayJ n, taes allusõcs multiplicam-se. Effei
tos J'est~ guisa preparado~, são «conceni,,, 
por musica. 

Podem, sem duvida, certas combinações 
da h:irmonia relembrar as maravilhas da na
tureza, mas taes analogias nada teem que 
vêr com a imitação, que nunca será senão 
uma facticia futilidade. 

A imitacão é a expressão, em bellas-ar
tes, differe'm consideravelmente. Penso que 
se está, em ge ral, de accordo, para excluir 
a music~ imitativa, mas restam sempre 
duas m_aneirns de vêr, no tocante á musica 
expressiva. 

Uns querem achar n'esta espec ie de mu
s ica a traducção das palavras; outros, e 
com estes os italianos, contentam-se com 
a relado geral en tre as si tu<tçóes do poe
m.1 e a intendio das arias, fazendo consis 
t•i r os prazeres' da arte tão só na propria arte. 

A musica dos allemães é mais variada 
que a dos italianos, e n 'isto acaso, está o 
~er menos boa; o espirito anda, na primei
ra, conJemnado á variedade; é a sua mise . 
ria a causadora. As ar tes, porém, como o 
sentimento, teem uma admiravel monoto . 
nia, e d'ella quizeramos todos faze r um mo
mento eterno. 

l a Allemanha, a musica religiosa é me
nos hella do que na Itnlia, porque a instru
menta ção domina -a sempre. 

Após ter ·se ouvido em Rom a o Miserere 

o5 

a vozes sómente, toda a musica instrumen
tal. sem excepcuar a da capella de Dresde, 
parece terres1re. Os violões e os instrumen· 
tos de metal fazem pa rte tl'esta capella, du 
ra~te o serviço divmo. A musica parece, 
p~ns, _mais guerreira do que rel igiosa. As 
vivas impressões que clla provoca, em con
traste com o recolhimento do sanctuario, 
não são agrada veis. Não se deve animar a 
vi~~· nos domínios do scrulchro; a musica 
militar levn -nos ao saci ificio da existencia - , 
mas nao ao seu desprezo. 

A musica da capei la de Vienna merece 
tambem se r gaha<la; entre todas as artes 
que _os ".iennenses apreciam, a musica tem 
a_pnmaz1a, o que nos leva .ª esperar que os 
v~enne nses venham um dia a ser poetas, 
visto como quem quer que amar a musica é 
enthusias ti1, sem o saber, de tudo o que ella 
faz lembra r . 

Ouvi em Vienna o Req11ie111 composto por 
M?zart alguns dins _n ntes de f:illecer, e que 
foi cantado na cgre1a no dia das e.,equias 
do grande composi tor Est:i peça funebre 
não é bastan te solemne para ::t si tuação; 
n·ella se encon tni rú a inda aquelle quid de 
engenhoso que predomina, aliás, em toda a 
o bra de Mozart. :'\o emtanto, que ha,·erá 
ah i de mais commovente, do que um ho
mem de superior talen to, que celebra as
sim os rroprios funeracs, inspirado a um 
mesmo tempo pêlo sentimento da sua morte 
e pelo da sua immortal idade ! 

Recordacões da vida devem constituir a 
ornamentaÇão <los tumulos; as armas de 
um guerreiro ficam ahi bem; as obras pri
mas da arte c.iusam uma impressão sole
mne no templo onJe repousam os restos do 
artista. 

TH. DE G. DE B. 

CHRONICA PORTUENSE 
Quem sen te den tro de si o verdadeiro 

amor da arte não tem o direito de recusar 
o seu esforço, embora elle seja reconhecida
.mente debil e moJesto, para o impulsiona 
mento da obra que a de,l1cação e o sacrificio 
de outros tão intelligentemente emprehende 
ram e tão ori lh~rn t emente realisaram, em 
prol da arte e dos artistas. Estas palavras 
explicam aos illustrados leitores da Arte 
Jfusical, que o aprnrecimento d'esta secção 
não representa p<.ra elles o brilhan tismo de 
coloridos períodos da mais requintada forma 
litteraria, n~m se;:iuer o interesse das novi · 
dades artísticas à se11satio11, que não podem 
brotar d'umn chronica provinciana. O Porto 
nunca teve cotação artística perante os go· 
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vernos e portanto menos a poderá ter entre 
o publico lisbonense, muito afastndo de nós 
em t aes assumptos. Não acon tece fel izmente 
o mesmo com os artistas da cap ital, que em 
ex tremos de gentileza e em provas constan· 
tes de delicada confraternisacão se esforcam 
por a ttenuar a mancha do <lespresivei' es
quecimento a que os poderes publicos vo
taram esta cidade, que não tem uma escola 
<le musica e quando prec isa de constituir 
uma orchestra, va,e buscar a l-Iespanha me
tade dos execu tantes. Foi portanto a conse· 
quencia d'u ma <las gen ti lezas a que alludi, 
a apparição da presente ch ron ica e das que 
dfo seguir-se-lhe, tão am ave l e finamente 
fo i lançado o convite p<1ra ellas pelo illus
trado e infat igavel director d'esta revista, 
que a Ilia ás suas excepcionnes qualidades de 
p ropaga ndista o ma is elevado sentimento 
pe la arte seri a . Anista de coração, como é, 
ni'io póde deixar de viver no cul to da sala 
<.k concerto, esse purissimo ambie nte. que 
r ,,re ia no Porto, substituido pela sala de 
café. Doloroso é confessai-o, mas é incon
tes ta ve l que as salas de conci:!rto se despo
voam aqui, surgindo a cada can to um café 
com musica. es ta belecim entos amplos, lu
xuosamen te montados, onde é diíli.:il en · 
cen trar um lugar devoluto a té certas horas 
<la no ite, e aonde a multidão, respirando o 
ar empestndo pelas densas nuvens d e fumo 
que se alastram pelo recinto, dele ita o seu 
esp iri to com a aud icão <le pot pourris da 
Lucia e do l\lachbe th,'in tercallados com tre· 
chos de zarzuellas chicas e valsas de vVald
teufel. 

E todavia, em alguns d'esses cafés ha ar
tista s com valor para ma is gloriosas emore
zns, que teem de sac rificar o seu gosto· e o 
se u m e rito na tran sige ncia forçada pelo sen
timento esthe tico, rudim enta r, da maioria 
Jos frequen tadores, que não t eem pejo de 
junctar á reclamação sobre a qualidade <lo 
café, a formidanda reprimenda pela quali. 
dade. . . da musica. E' certo porém, que 
onde não existe uma vida theatral perma· 
nen te e onde os concertos remunerados são 
ve rdadeiramen te ra ros, o instrumentista t em 
d e accei tar o traba lho que se lhe offe re ce, 
principalmente quando a paga d'esse traba
lho é superior nos cafés á dos theatros, que 
retribuem quasi m iseravelmen te os artistas 
musicos. Para regul a risaç5o d'este assum
pto sabemos ter havido já algumas reuniões 
de artistas que pretendem lançar a idéa de 
uma associação de professores de orches
tra. 

Depois dos dois magnificos concertos rea
li sados pelo eminente virtuose Vianna da 
Motta, e dos quaes não fallo, porque ah i o 
tive ram e applaudiram quasi n as mesmas 

pecas , nada mais se fez aqui em musica di
gno de especial menção a não ser o co~certo 
organisado pelo tenor Gaspar do Nascimen
to, que tendo vivido no Porto, ha bastantes 
armos se r e tirou para o Brazil onde tem 
feito carreira e adquirido for tuna. E' um 
sympathico artista que não pudemos ouvir, 
mas que nos informam ter ob tid o um bom 
acolhimen to <los seus patricios e numerosa 
concorren cia á sua festa. 

E com a sahida para as estancias d'aguas, 
podem considerar-se t erminaJos por esta 
epoca os concertos no Porto, não havendo 
por emquanto preparativos senão para a 
constit uicão da orchest1 a do thea tro de 
S. João. j á t eem sido convidados o:; nossos 
p rin cipaes a rtistas, mas é de c rê r que te 
nham ainJa de ser contra tados em Hespa
nha bastantes instrumenti stas, como no anno 
anterior, em que vieram cerca de 3o Eis um 
caso <l igno da consideração dos ar tistas lis
bonenses, com ap ti dóes, que não tenham 
contrac to para a proxima tem porada de in · 
verno, pois muito mais interessaria á em 
preza Féréal ir busca r os seus arti stas a Lis
boa, do que ao estrangeiro. A tal pon to che
gou a n ossa pobreza artística , que já não 
conseguimos vê r no nosso thea tro lyrico 
uma orches tra completamente formada por 
elementos da t erra, como n'outros tempos, 
que se não afasta m ainda tanto que não per
mittam relembrar saudosamente a grande 
numero de lzabitués os nomes consagrados 
de muitos dos que a compunham. 

Porto. - Junho, 1902. 

EHNESTO MA IA. 

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 
T erminaram por esta epoca os t raba lhos 

do intemerato grupo de musicos, que, du
rante os oito primeiros mezes de tão pro
veitoso exercíc io, mostraram <Í evidencia 
como se pode trabalhar em Arte, quando 
h aja a precisa honestidade e sisudez e quão 
proficuos 1~esu l tados se ob teem com a tena
c idade teimosa de quem tem a consc iencia 
de lucrar po r uma boa causa. 

Não en trou decerto no esp írito dos pro
motores d'um t ão brilhan te cyclo de con
certos, como os que a Escola proporcionou 
aos seus subscriptores, u ma parcclla sequer 
d'esse vão o rgulho, em que o objec ti vo da 
Arte é tan tas vezes amesquinhado em favor 
d'um ridículo combate de individual idades 
e em que, portanto, a preoccupação do 
agrado publico aniquila e supre toda a pre
occupação d'ideal. 

• 
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1 çnhum dos paladinos d·es ta boa cruzaJa 
ignora decerto que o trabalho teito é ape
nns o modesto inicio d'um empr~hendimen
to , cuja vastidão e alcance se ha de pôr 
mais tarde em evidencia. 

Todos estão mesmo convencidos de q ue 
se muito ha fei to, muito falta ainda a fazer 
- mas o esforço até aqui empregado mos
trou -se tão consciencioso e tenaz, e ainda 
tão seriamente orientado, que se justifica 
um tal ou qual desvanecimento pelos resul · 
tado5 tão galha rdamente obtidos e um legi
timo ardor para o proseguimento de uma 
propaganda que todos foram unanimes em 
cons idernr val iosissimn . 

Bem desejaríamos historiar o movimento 
artistico da liscola duran te o primeiro pe· 
riodo da sua existencia, mas é trabalho que 
o pre1>ente numero não co:Tipona, por in
tnrnsigente escassez Je espaco. 

Temos que limitar-nos por agora a apre
sentar a resenha das obras executadas nos 
nove concertos da Escola, e a lista das pes
sons que n'elles tomaram parte, reservando 
para outro num~ro algumas considerações 
que reputamo~ mteressantes, e o projecto 
para as fu turas series de concertos que a 
mesma Escola tenciona realisar. 

As obras executadas foram as seguintes: 
I-IA E1'DEL ( 1685- 175q), Concerto para oboé, 

com acompanhamento de quintetto de 
e ordas. 

l-IAYDN (1732- 1809), Quartetto VIII para cor
das. 

MoZA1n ( '75G-1191 ), Sonata n.0 11 par<i piano 
e vio lino; frio op. 14 n. 0 2 para piano, 
violino e violeta; Quartetto em sol 111e
nor, para piano, viol ino, viole ta e vio
loncello. 

BEETHOV EN (1770 1827), op. 11 1. Sonata de 
piano; op. 3o, n.0 2, Sonata para violino 
e piano; op. 3o, n.0 3, Sonata para vio
lino e piano; op. 18, n.0 4, Quartetto 
para cordas; op. 16, Quinte tto para pia 
nv, oboé, t rompa, clarine te e fagotte; 
op. 20, Septimino para violino, violeta, 
úoloncello, contra-baixo, clarinete, fa
gote e trompa. 

K. i\l. DE vVEBElt ( 17 6· 1826)1 Op. 8. Quartetto 
para piano, viol ino, violeta e violon
cello. 

KuHLAU ( 1786-1832), op. 103, Quartetto de 
flautas. 

FHANZ SCHUBERT (1797-1828), op. 125, n.0 1, 
Quartetto para cordas. 

MENDELSSOHN ( 1809- 1847 ), op. 4. Sona ta para 
violino e piano; op. 11 n.0 1, Quartetto 
para piano e cordas; op. 87, Quartetto 
para cordas 

N1E1.s GADE ( 18 17- 1890) , op. 42, Trio para 
piano, violino e víoloncello. 

CESAR FRANCK (1822- 1890), Sonata para vio
lon~ello e piano; a mesma para violino 
e piano. 

KARi. REINECKE (1824), op. 188, Trio para 
piano, oboé e trompa. 

SA1NT-SAENS ( 1835), op. +1, Quarretto para 
piano e cordas. 

EDWARD GRIEG ( 1843), op. 45, Sona tn para 
violino e piano. 

KLUGHARDT (1847), op. 43, Quintetto para 
piano e cordas. 

B. GooARo (18.+9-1895), Trio em fá p<1ra pia
no, violino e violoncello. 

Foram os seguintes os executantes: 
Piano - D. El isa Bap ti sta de Sousa Pedro 

so, José Vici nna da Motrn, Louis Livon 
e Michel'Angelo Lambertini. 

Violino - Bernardo V. Moreira de Sá, Cecil 
Mackee, D. Francisco 13enetó e Miguel 
Ferreira. .. 

Violoncello - M. Loevensohn e D. Luiz da 
Cunha e Menezes. 

Violeta - Antonio Lamas e Miguel Ferreira. 
Contrabaixo - J. E. da Cunha e Silva. 
Flauta - Dr. F erreira Cardoso, José Fer-

reira da Silva Junior, Ernesto Vieira e 
José Henrique dos Santos. 

Oboé- Arthur da Fonseca 
Clarinete - Severo da Siba. 
Trompa - Manoel Tavares. 
Faq-ote- João Manoel Gonçalves. 
. Em novembro proximo proseguirão estes 
rnteressan tes trabalhos, para o que não se
rã9 esperdiçados os mezes que decorrem 
ate ao outomno, durante os quaes não se
rão descurados os estudos individuaes e col· 
lectivos do nucleo musical da Escola. 

Foi já renovado o contracto com o illus
tre e distinc ti ssimo violinis ta hespanhol 
D. Francisco Benetó, discipulo laureado do 
Conserva torio de Paris, e que tan to como 
executa hors ligne, como professor eme
ri to é a mais brilhan te acqu isição que a 
Escola de Musica de Camara podia real isa r. 

1a noite de 17 Jo corrente junhotevclo
gar o nono concerto, (ul timo da primt ira 
serie) da Escola de musica de c&mara. 

Com a regularidade que pres idiu a todos 
os saraus de musica, rc::alisados por esta 
activa e zelosa instituição musical execu 
tou se na integra o programma que inseri · 
mos no ultimo numero. 

O q uartetto de Beethoven, çonhecido 
como «dos amadores», a cargo dos srs. Be
netó e Miguel Ferreira (violinos), Lamas 
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(viola) e D. Luiz da Cunha (cello), produziu 
excellen te imrressão no aud itoria que su
bl inhou com os seus npplausos cada um Jos 
quatro tempos cm que se divide, e mormente 
o ultimo (allegro), mais suggestÍ\'O ou de 
effeito mais impression::mte.' 

Da sona tH de i\lozart, em sol, n.0 1 1, das 
q ue o grande m usico escreveu para r iano e 
violino,. podemos, dizer te r sido o grande 
acontecimento d es te concerto. Jamais o 
illus tre Moza rt se elevou a maior culmi
nancia <lo que nquella a ttingida n'es te for
mosí ssimo trecho. t\ gran de e intensa belleza 
do trecho ncompnnlrn o caclzet inconfun
díve l do estylo mus icnl do grande comro
sitor. Se os dois primeiros tempos - ndagio 
e allegro - que se succedem sem solução 
de con t inuidade, são notabi líssimos, o ter
ceiro: a11da11Li110 co11 l'ariaroni, encerra em 
si o cumulo da bellez:i e da sugge;,tiio, con 
junctamente com o réquinte da delicadeza 
e gosto a ra r da grande J iffi culdad e que 
revest e a sua e xecuci\o. 

1 'es te formoso i·lllmero Lambertini e 
Mackee deixaram·nos n mais l' rofunda e 
g ratí ss ima impres:.5o. 1 a traducçiio Jo es
tylo de 1\ lozart requer-se larga intel li~encia 
e intuição dos in terpretes, afim Je que se 
não exceda nunca a mane ira simples e na
tural do compositor, nem se amesqu inhe ou 
apiegue exageradamen te o que deve ser 
sempre a expressão peculia r e caracterís
tica Encon trc1r esse justo meio termo é o 
quid da interpn:taçiio devidr. e exacta . 

A sonata é principalmente do piano, o 
qual tem n maxima pnrte da respon.sahili
dade em toda cll<1, mas principalmente no 
ult imo tempo1 o nrnis desenvolvido. 

l~recisamente a cxecucão de Lambertini 
fo i correspondente á suà notavel virtuosi
dade, e aJcr;:içlío que prof~ssa por l\ll ozart, 
um dos seus nuthorcs pred1lectos. 

Mackee que se apresentava n·este trecho, 
.apoz a !:.Uél ult ima viagem, revelou nos 
quanw a :.ua ,·ocaçno de primeira ordem 
ganhou e nrro\'eitou com as liccóes do 
famoso Thomson. O viol ino em que tocan1, 
excellente exemplar de ,rnto enfino, por 
elle adqui:·ido ultimnmente. possue som 
adoravel, sua ,·e e intenso. obedecendo com 
precisão ineguala -. el no esforço mínimo q ue 
sobre elle exerce o ar.:o. Mackee fo i muito 
applaudido e fes te1aJo, como o seu illustre 
camarada d 'execucão. 

O terceiro e ult1°mo numero do concerto 
era o quint<:!tto de Mendelssohn, op. 87, que 
com tão grnn<le exito se executara na 8.ª 
sessão, de 1 de junho . Foi maravilhosa na 
verddde a execução, por cada um dos cinco 
interpretes do trecho. r'oi bisado o andante 
sche1·rando, e delirantemente app lauclido o 

adagio e lento, onde Rcnetó se affirma como 
um grande e superior concertista de vio lino. 

Tanto o programma d'este ultimo con 
certo, como o dos precedentes, foram orga
nisados com t anto escrupulo quan ta com
petencia na selecção. He,·elaram que o intu ito 
dos promotores d'esta utilíssima missão 
musical era - antes de tudo - a seriedade 
profü.sional, e o vi\'O desejo de fazerem 
cammhar a Arte, procun\ndo acompanhar e 
seguir o movimtnto a exemplo dos grandes 
centros musicaes do Extrar geiro. Os resul · 
rndos ob tidos devem tel-os animado a pro
seguir intemeratamcn te, J cixando de lado 
quaesquer mcís vontades a pequeninas in
vejas, que n5o podem attingir a esphcra 
elevada das suas altruístas aspirí"lçóes . 

V. F B. 

* 
Ma<lamc Nadina Bulicioff-Caldeira, e seu 

esposo Innoccncio Calde ira, de passngem no 
Por to, terra de naturnlidade do sr . Caldei
ra, fizeram-se OU\'Ír n'uma soirée intimn, em 
que ti veram ensejo de patentear ao pequeno, 
mas escolh ido aud itorio, os vastos dotes e 
qual idades que possuem como artistas Jyri
cos de can to, de provadissimo merito. 

i\Iadame Bultcioff além de varias melo<l ias 
de Gounod, e da Jlab.111era da Carmen, a 
red ido, cantou ainda étlgumas canções e tro 
,·as populares com letra portugueza . Seu 
mariJo fez se ou vir na preglziera do 1.ºac to 
da Hebrea. e ro manza do Simão Bocanegra . 
que já lhe ouvíramos no sarau de 11 de ju
nho na Sociedade de Geographia. 

Os jornaes do Po rto, especialmente o Jor
nal de Noticias, que publicou os re tratos e 
escorço b iograph!co dos dois coníugues 
artista s são prodigos de elogios aos seus 
brilhantes requesitos, dando a entender que 
na proxima es tação lyrica do thea tro de 
S. João do Porto devam ser escripturados 
nos respecti vos postos de rnprano Jramat ico 
e ba ixo d'obligo. Parece-nos tamhem que 
seria excellente o con t racto dos dois fes te
jado<> e notaveis can tores. parn o theí1 tro 
lyrico do l)orto. 

~ 

~a noute <le 19 de junho real isou se no 
Orpheon Port11e11se uma sessão musica l, 
promovida pelo tenor Gaspll r do Nasci· 
mento, que se fez ouvir em oito numeros 
de canto, dos quaes bisou :-i inda alguns d'el
les. 

Tomaram parte egun lmen te os distinctos 
professores C:irlos Quilez, Miguel Alves · e 
Xisto Lopes. nbrilhantando e variando o 
programma. 

No dia 24 de junho, pelas duas horas da 
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tarde, houve em c::isa de Madame Palmyra 
Baptista Mendes uma sessão de piano, na 
qual, em brilhante certamen, se fizeram ou
vir grande numero de jo,·ens e .e~p~ranço
sas pianistas. O programma d1v1d1do em 
duas partes compunha-se de trech?s esco: 
lhidos de \Veber, Schumann, Tscha1kowsl~1 , 
Dussek, 1\lendelssohn, Grieg, Heller. Dubms, 
Chaminade, Scharwenka, Godard, Chopin, 
Bizet, Beethoven: Alkan, Rameau, etc. 

Fóra do progra1nma, e de surpreza, can
taram a eximin amadora D. Sarah Motta 
Vieira Marques, e Madame l .aura Sauvinet 
Bandeira, sendo ambas muito applaud idas 
pelo intelligente auditorio que accorre ra ao 
convite da illustre p rofessora e pian ista Ma
dame Baptista Mendes . 

_I ""'"'""""-~~~= _,:> ._.::> 11 

~I GAL ERIA DOS NOSSOS t~ 
~ t> ~ ~~~ -,-1 u 

@11to11io I<à.ir\à~ 

Para traçar o perfil 
d'este simpathico 

JlllÍto de amador ar· 
tista, tão justame11te 
querido elll todos os 
11ossos ce11tros d'arte, 
quasi seria preciso es
bocar a mono[[raphia 
do' doce e su'ggestii10 
instr11111e11to que elle 
tifo amorosa111e11Le 
rn!tiJ1a-a violeta. 

Por arrojada que 
pareça esta confron

tação do 111usico com o instrw11e11to por el!e 
executado, é certo que ha no caso presente 
curiosas aífinid,1des entre ulll e 011tro - a 
1/les111a tinlc1 s11<1J1e 110 caracter, a despreten
s:fo co111 que um e 011tro se esquiJtm11 a e111". 
de11ci,1s 111stos,1s, a sis11de7. a ductilidade. a 
nobre;a !eJ1e111ente 111e"111colica, que s,fo 011· 
tr,1s t.wtas c,11-.1cleristic,1s do feitio 1/IOral e 
artist ico do Joc,1dor e const i111e111 eg 1r.1/me1Zle 
a feiç:io do111i11.1111e do seu dilecto i11str11111e1Zto. 

AI/ia .1i11da A11to11io La111.1s a esses primo
res de cm-.1cter, 11111a bri/ hante JJOcaç ão de 
musico. uma temrcid,uie 1-.1ra 110 trabalho e 
11111 .1rdor i11s,1fi,111e/ e conslanle de melhorar 
e progredir. 

1~· 1130 e \«1gero. creio eu, a.ffir111a11do que 
co111 duas duiias de ho111e11s d'este bom aço, 
ta/J1e7 JliSSl'lll 'JS C!lll poucos cTl1110S /e11a11tar 
esta desgr.1ç'<1da terra do 111aras1110 musical 
em que pe11osa111e11te se J1ae arrasta11do. 

ScttAUNARD 

'----..~ ~ .~~. ±x ~ __./ 

~ NOTICIARIO ~· 
r--.--.- .~,--..- ... ~ 

Do paiz 
A Real Academia de Amadores de Mu

sica, em commemoração do seu centessimo 
concerto, realisado na noite de 11 de junho, 
e de que demos noticia no passado nume· 
ro, publicou um interessante e bem redigido 
opusculo, no qu<il se contem os program
mas completos dos cem conc.ertos elTec tua· 
dos, lista dos membr0s clTecuvos da orches
tra, solistas, e de to9os os elemento~ que 
concorreram para abril han tar essfls va riadas 
e numerosas sessões musicaes. 

Para a fu t ura historia d'esta prestante 
Academ ia, seri a ind isp~nsav~l r~co rr~r a 
elemen tos dispersos, e J ~I hoie d1fftce 1s de 
encontrar. Essa lc1cuna es tá cab<1lmen te pre 
enchida com a public~1çfto do prts~nte op~s
culo, que nos produziu a melhor 1mpressao, 
e do qual, penhorados, agradecemos o exem
plar que nos foi rememdo. 

~ 
Comeca n'este numero a sua prestante e 

valiosa collaboracão, o nosso bom amigo e 
intelligente professor de musica portuense 
sr. Ernesto l\Ia ia. Agradecendo o seu ama· 
yeJ quanto importante subsidio, julga1'.1os 
poder congratular-nos com os. nossos leito
res pela n.:quisição de tão b:-tlhan te colla
born<lor. 

~ 
Inaugurou se o Jardim f'oz, se bem q ue 

as intemperies do tempo tenham mallogrado 
por alguns diRs o andamen to regula r das 
funccót:s ao ar li vre. 

En'tre ou tras novidades apresen tadas na 
est reia, ha a de um sex tc t to ~te arti st '.'s hes
panhoes, tres dos qLwes, primeiro viol ino, 
contrab:iixo de corda e trompa. fazem parte 
da Sociedade de concertos de MadriJ, e são, 
segundo nos aílirmam artistas de aprecia -

'-veis recursos 

O boletim mensal da ccScola Canto rum•, 
de Paris relativo ao mez de abril, distribuiu 
fora do, texto um motete Je Fr. Manuel 
Cardoso. nota,·el compositor de musica sa 
cra. portuguez, que viveu de. 15í_O a 1~50 .. 

~' uma tentativa de vulgarisaçao ~unos 1s
sima e Je que Portugal deve sen ti r-se or
gulh~so Deve· se ao esforço labor.ioso e te
naz do nosso talentoso compa tno ta Fran 
cisco de Lacerda, acttrnlmen te e:studa ~1Jo 
cm P<1ris na "S.:olno. e ond<.! gosa da max 1ma 
considerado, a publ icação refe ri da1 be.m 
como o c·onhecimcnto d'cste e d'o utros ti · 
lLJStres çompositores ro n ugueze.;, com ple· 
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tamente desconhecidos n'aquelle importante 
centro artis tico da capital da França, ante
riormente á propaganda emprehendida com 
tão louvavel zelo pelo sr. Lacerda. 

Accrescentemos que F r. Manuel Cardoso 
foi religioso carmelita em Lisboa, e que as 
suas composições são geralmente estimadas 
sob o ponto de vista polyphonico. 

- Cabe ainda aqui dizer que o nosso il
lustre compatriota, que hoje pertence ao 
corpo docente do grandioso estabelecimento 
de ensino musical exis tente em Paris, sob 
o titulo de «Scola cantorum», teve occasião 
de ev idenciar-se ultimamente por uma fórma 
scin tillante, nos concertos escolares, com 
que se encerraram os cursos 

A classe de «Ensemble voca1.,, a cargo de 
Francisco de Lacerda, apresentou brilhantes 
provas em 16 d'este mez, e, poucos dias de
pois, a 2 1 1 mostrava-se ainda o nosso illus
tre amigo a dirigir fragmentos de sympho
nias de Beethoven e outras obras de alta 
musica orchestral. 

Felicitamol-o .::ordealmente pelos seus bri
lhantes successos. 

~ . 
No ui timo numero do uOccidente», que 

como temos di to, está publicando a conti
nuacão do eruditíssimo traba lho do conse
lhei;o Francisco da Fonseca Benevidés so
bre o «Real Theatro de S. Carlos», vem 
uma larga referencia á vinda a Lisboa da 
Orchestra Philarmonica de Berlim e aos 
concertos que aqui se realisaram 

Agradecemos sentidamente ao douto pro
fessor e homem de le ttras as calorosas pa
lavras de louvor que dispensa ao director 
do nosso quinzenario, pela sua intervenção 
na vinda da famosa orchestra, e a transcri
pção de artigos nossos sobre o mesmo as
sumpto. 

~ 
Recebemos directamen te noticias de Lei

pzig, que nos dão minuciosos pormtnores 
do aproveitamento e progressos obtidos pela 
talentosa violoncellista D. Guilhermina Sug
gia, que actualmente, n'aquella cidade, se
gue o curso de violoncello do grande pro
fessor, compositor e concertista d'esse ins
trumento, Julio Klengel. 

Os rest.:ltados nlcançados são por tal fór
ma elevados e grandiosos. que Klengel con
venceu-a a permanecer em Leipzig durante 
o período de verão, a fim de não interrom
per ns licões e poder apresentai-a publica
men te no proximo inverno, conforme e~le 
entende dever fazer, sem embargo da serie
dade de mi apresentação, n'um meio onde 
pullulam as celebridades. 

Findou o primeiro anno de estudo, e co
mo a distincta estudante seja subsidiada 

pelo governo portuguez, o professor Klengel 
passou o mais honroso attestado ácen.:a do 
talento e aproveitamento da sua discípula, 
pela qual professa tão disvelado interesse 
quanta elevada estima. 

BIBLIOGRAPHIA 
Recebemos e agradecemos os dois pri

meiros nu meros da «Revista do Conserva
torio» , de que annunci:.imos a publicidade 
no nosso numero passado, ao mesmo tempo 
constatando a, para nós extranha, ausencia 
de recepção. 

No primeiro numero encontr~mos um 
bem red igido artigo do sr. Anto1110 Arroyo 
sobre a " Interpretação dos grandes musi
cos.» N'elle o sr. Arroyo trata largamente 
e muito principalmente, da interpretação 
devida ás s rmphonias de Bee thoven, «cuja 
arte , do te1:ceiro estado, sendo universal, é 
a que mais facilmente melhor interpretam 
as orchestras, e mesmo os varios executan
tes, em geral." E' esta a sumula do longo e 
erudito artigo, que accusa mais uma vez a 
indolc estudiosa do sr. Antonio Arroyo, e a 
sua especial iden tificação com o grande 
Beethoven. 

* Recebemos igualmente o 2.0 numero da 
((Revista 1\lusical», cujo inicio annunciámos 
no passado numero. E ' como o precedente, 
magnificamente redigido, muito vnriado _e 
interessante. N'este numero segue a publi
cação dos interessantes artigos ácerca do 
«Theatro da él ite e seu futuro", e da «Fór
ma em Arte.» 
~--~~~,.._,__#-.#,__,.._,,,_~~~--. 

P or absoluta falta de espaço tive
mos de retirar no presente numero, 
alguns artigos e noticias sob1~em?do 
interessantes - e entre os primeiros 
a traduccão do documento que o 
grnndc p'rofessor do Conserva torio 
de L eipzig, J ulius Klengel, acaba de 
mandar ao nosso ministro, informan
do-o dos nota veis progressos que tem 
feito a sua discipula e nossa gentil 
compa triota, a sr.ª D. Guilhermina 
Suggia. . 

E ' um documento que honra muito 
o nosso paiz, na pessoa da talentosa 
violonccllisrn, e muito gostosamente 
publicaremos quando o espaço nol-o 
permitta. 

lmp. de Libanio da ;:,ilva, R. das Gaveas, 2Q e 31-L:ISl:!OA 
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